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Introdução 

“Permita-me  Envelhecer”  nasceu  do reconhecimento do quão pequenino somos diante das  amarras  da  sociedade,  porém  capazes  de revolucionar  o  mundo  quando  nos  unimos  com aqueles  que  também  estão  vibrando  na  mesma energia de liberdade. 

Sendo  a  quarta  obra  escrita  ao longo de quinze  anos  me  aventurando  nos  territórios  do coração,  “Permita-me  Envelhecer”  representa  o atual  momento  de  rebeldia  que  estamos 12 

 

vivenciando.  Com  as  novas  tecnologias,  os  seres dispostos  a  se  dedicar  aos  anseios  do  coração tiveram  a  possibilidade  de  se  conectar,  entender melhor o caos alimentado pela atual sociedade e a urgência  de  juntos  criarem  as  condições necessárias para alterar a ordem das coisas. 

Com reflexões acerca do mundo em que vivemos,  “Permita-me  Envelhecer”,  retrata  os inquietantes  questionamentos  da  alma  sobre  os mais atuais temas que a todos desafiam. 

A crise na carreira resultante das frustrações do  Ser  em  nome  da  corrida  desenfreada  da realização material. 

Os inquisidores padrões de beleza e estética da sociedade que banalizam os ciclos naturais da vida. A busca de um estilo que minimize o impacto destrutivo das nossas ações no planeta. 

A necessidade de encontrar uma conexão genuína  com  o  Eu  Interior,  independente  das nossas  escolhas  religiosas,  buscando  inclusive  a coragem  de  questionar  verdades  até  então 13 

 

absolutas  que  nos  foram  impostas  ao  longo  da vida.   Este livro fala de sonhos, daqueles que nos preparamos  a  vida  inteira  para  vivenciá-los,  mas que  continuamos  na  angustiante  espera  da  sua realização. 

Dos antigos desejos de nosso coração, que rodaram o mundo para nos surpreender com um sorriso. 

Dos  desafios  da  vida,  que  não  poupa  a ninguém,  que  nos  leva  em  direção  de  terras desconhecidas em nome de um ideal e nos lança num mar de agitação, deixando-nos sozinhos em meio à tempestade. 

“Permita-me  Envelhecer”  nos  conta estórias de união, daqueles que tiveram a coragem de  conhecer  o  povo  de  vive  do  outro  lado  dos muros do preconceito. 

Que  tiraram  as  vendas  do  medo  e  da ignorância para conhecer a si mesmo e ao outro, lançando-se  no  desconhecido  e,  quando  não 14 

 

tinham mais forças para seguir, foram amparados por seus irmãos, que estenderam as suas mãos. 

Enfim, “Permita-me Envelhecer”, mostra o olhar  desta  peregrina  que  já  pensou  em  desistir muitas  vezes,  mas  que  somente  consegue encontrar a paz na medicina que curou sua alma na incansável  busca  da  conexão  com  sua  Presença Divina através da arte da escrita. 
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Meu Mestre e eu 

Para  entrar  em  contato  com  o  Mestre  é preciso  aprender  a  silenciar  a  mente.  Desligar  o intelecto  que  só  sabe  rondar  por  situações corriqueiras. Deixar de lado as opiniões acerca do certo e errado e se aquietar. 

Respirando silenciosamente, ciente de que Ele está bem perto, a todo o momento sussurrando as Suas doces palavras de conforto. A mente vai se acalmando e o coração assume o comando. Assim Ele volta a reinar lentamente. 
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Tomamos  consciência  do  instante  em  que estamos vivendo no momento em que paramos de nos ocupar com o ontem e o amanhã, conectando-nos ao nosso coração. 

Sabe aquela sensação de estar alerta quando a gente  ouve  alguém  chegando  do  outro  lado  da porta? É assim que sentimos o Mestre Interior. Ele vai chegando devagar, de mansinho e nos acalma. 

Numa sensação de que de repente o dia ficou mais feliz e que não estamos mais sozinhos a mercê do acaso, Ele nos conforta e nos redime. 

Assim o Mestre começa a falar, quando já não estamos  mais  tão  ligados  aos  acontecimentos  do mundo  e  passamos  a  aproveitar  a  nossa  própria vida, a nossa Presença Interior. 

Quanto  mais  nos  conhecemos,  mais entendemos o coração do outro. Porque o Mestre Interior não é aquele que bate no peito e fala, eu sou  especial,  diferente  de  todos,  tenho  dons inigualáveis e ninguém jamais será como eu. 
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O Mestre não é pequeno, não é egoísta. Ele sabe que a vida que brota dentro dele é exatamente a mesma que pulsa em toda a criação. 

Ele entende o mundo inteiro porque sabe que em tudo Ele habita e que se Ele conseguir tirar os véus  do  orgulho  do  próximo,  todos  falarão  a mesma língua. Todos são feitos de poeira cósmica, carregando igualmente o brilho dentro de si. 

O Mestre sabe que todos são iguais. Não é possível encontrar com o Mestre de seu coração e não se apaixonar pela vida. Sem se deslumbrar pelo próximo tendo a certeza que todos aprenderão a conversar com Ele. 

Um  dia  todos  falaremos  a  mesma  língua. 

Aprenderemos  a  ficar  quietinhos  com  o  nosso Mestre  Interior  e  a  ouvir  as  Suas  preciosidades. 

Para  o  mundo  dos  homens,  dominado  pelo dinheiro, serão bobas as palavras que o Mestre vai sair cantarolando. 

Ele  terá  coragem  de  falar  que  todos  são especiais, seja branco, índio, cristão ou ateu. Falará 18 

 

de coisas ingênuas do tipo que o que importa é a bondade e não a tua religião. Pensará até que se Ele dissesse que é um ser natural, que habita no interior do coração, todos buscariam o Seu refúgio, na Luz das suas palavras. 

O Mestre é um menino, que salta aos nossos olhos e quer ir brincar com os outros como se a Terra fosse um grande jardim. 

Ele não está nem um pouco preocupado com o que vão pensar dele porque para Ele todos são importantes. 

A única diferença é que tem um pedacinho dele  espalhado  em  cada  criatura  viva.  Assim  Ele sustenta toda a vida. 

O Mestre diz que Ele vem da luz. Acho que a luz pode ser o poder de Deus dentro da gente ou quem sabe Ele não quis dizer do Sol, do Grande Sol Central? 

Gosto daquela história de centelhas de luz que desceram para a matéria para ter consciência da sua 19 

 

divindade  e  voltarão  um  dia,  cientes  de  quem realmente  são.  Será  que  não  era  esta  luz?  Se  o Mestre do nosso coração não for de luz, está na torcida  para  ser.  Pois  tudo  veio  da  luz  e  a  ela retornará. 

O Mestre que mora no meu coração diz que o melhor  caminho  para  ser  feliz  é  tentar  ajudar  o outro a encontrar com o seu Ser Divino. 

Ele acha que tem muito livro por aí, mas que a  vivência  mesmo,  só  a  encontramos  dentro  da gente. 

O melhor conselho que Ele tem para me dar é  o  de  ser  você  mesmo.  Se  você  acha  que  pode ajudar, tente do seu jeito. Faça o Mestre agir por você da maneira que mais gosta. 

Alguns manifestam o Mestre através do canto, outros colorem o cinza da cidade com desenhos de liberdade,  uns  dançam  como  se  fossem  seres alados. 
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Já  vi  gente  que  faz  o  Mestre  surgir  só  pela delicadeza  de  ouvir  o  que  o  outro  tem  a  dizer percebendo que Ele também está ali. 

Tem gente que mal começa a falar e pronto, já sai desvendando todo o mistério do mundo porque o Mestre não é de guardar segredos. 

Ele  a  nada  deseja  porque  como  já  é  tudo mesmo,  não  iria  ter  graça.  Alguns  encontram  o Mestre estudando a vida inteirinha, só para realizar seu sonho de menino, estudam tanto que mudam o mundo. 

Outros  não  sabem  nem  escrever,  mas possuem toda  a  sabedoria  no  olhar.  Tem  os  que parecem loucos, mas estão muito mais em contato com o Mestre do que a gente. 

Outros  se  acham  tão  corretos!  Seguiram  à risca os livros, ritos, mitos e hinos, mas não tiveram a coragem de ouvi-lo. 

Se a vida está a pulsar a todo o momento e se aqui  estamos  vivenciando  este  amor  no  nosso 21 

 

coração é porque nele habita um Mestre. Não sei como vocês gostam de imaginar o Mestre. 

Eu já imagino um velhinho chinês, barbudo, com uma capa de Merlin e um cajado na mão. Às vezes Ele é só um velho chinês risonho. 

Sei lá se Ele tem religião, minha certeza é de que Ele é bem feliz. Vive rindo de mim quando eu levo as coisas a sério demais. Quando tento fazer justiça  com  as  próprias  mãos  querendo  mudar  o mundo. 

Uma  coisa  muito  séria  Ele  fez,  me  deu motivos para seguir feliz em mim vida. Com Ele eu entendi que não era preciso ir longe para encontrar as alturas. 

Nem  precisava  mais  ficar  pedindo  tantas coisas. Só de estar em Sua presença, já alimentava o meu espírito na crença em dias melhores. 

Tem gente que acha que sou louca porque falo de  Seres  de  Luz,  de  Mestre  Interior  e  missão. 

Como  se  eu  vivesse  num  mundo  mágico.  Tanta 22 

 

gente em guerra por aí brigando para provar que seu Deus é maior e eu vou lá e digo: “Meu Deus é o amor em meu coração que é igualzinho ao seu e de todos os outros.” Estou certa ou não? 

Mundo estranho de quem acha que Deus está lá longe! Prefiro meu mestre chinês com o cajado na mão sorrindo como um menino! 

Hoje meu Mestre falou intensamente comigo. 

Eu estava ocupada com os meus afazeres, achando que teria um grande dia, cheio de realizações e tudo mais.  Aí  comecei  a  me  acalmar.  Tudo  estava tão bonito. Fui ficando bem quietinha, comigo mesma. 

Deu uma sensação tão boa, parecia que tinha um  lago  na  minha  frente.  Aquele  instante  ficou eterno e eu não precisava de mais nada. Meu dia importante deixou de ter importância e eu saquei. 

Era Ele! Meu Mestre Interior! 

Se  você  gostou  desta  mensagem  pode  ter certeza  que  foi  o  Ser  Maior  que  habita  em  teu coração que se identificou e ficou buzinando na tua orelha. Está vendo? Você não está doido! Eu moro 23 

 

aqui  e  posso  te  mostrar  todos  os  mistérios  para você! Fica quieto, vem comigo e vamos viajar! 

Só tome cuidado porque, se você ouvir muito ao seu Mestre, Ele vai querer fazer muitas coisas e realizar seus sonhos de criança. 

Você vai sair por aí falando de liberdade e passarinhos.  Irão  te  chamar  de  bobo, revolucionário e ingênuo, mas você vai finalmente ser feliz. Porque ser feliz é a tua verdadeira missão! 
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Tum tum do coração 



Passamos  pelo  tempo  esperando  o 

momento certo e queremos receber aquele sinal de que  estamos  aptos  para  seguir  nossa  própria jornada rumo aos nossos sonhos. 

Porém as incertezas parecem sugar nossas forças  e,  sem  perceber,  já  estamos  novamente submersos nas incontáveis exigências do cotidiano. 

O que nos resta é esperar por um novo amanhã. 
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O tempo voa, envelhecemos, nossos ideais parecem cada vez mais inatingíveis à medida que vamos  desistindo de  nós  mesmos. Pensamos  em como éramos loucos naqueles dias que ousávamos sonhar. 

Fingimo-nos sentir orgulhosos e totalmente ajustados  à  sociedade,  mas  a  todo  momento devemos  nos  remodelar  para  atender  aos  seus estranhos interesses. 

Os  anos  passam  e,  quando  percebemos, parte  importante  das  nossas  vidas  se  foi.  Como num piscar de olhos entregamos ao sistema aquilo que tínhamos de mais precioso, o nosso tempo de vida,  em  troca  de  meras  moedas  que  não conseguiram comprar sequer o brilho da esperança que existia dentro de nós. 

Vamos acumulando mais. Quem sabe se eu não  for  um  profissional  melhor  eu  não  consiga alcançar estas promessas de realização e felicidade? 
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